
O mais recente reporte quinzenal da Unica relativo aos

dados de produção da primeira metade de outubro trouxeram

informações que já haviam sido antecipadas pela SAFRAS &

Mercado desde o início de setembro: quedas vertiginosas em

todos os aspectos da moagem de cana e produção de derivados.

É claro que, muitos podem argumentar que dada a

sazonalidade do período já seria esperada uma queda. Porém,

como a safra corrente 2023/24 fora muito bem "abastecida" de

chuvas entre os meses de novembro de 2022 e março de 2023,

grandes volumes de cana eram esperados para esta temporada

que deveriam prolongar a atividade da cana em níveis elevados

pelo menos até o fim de dezembro.

Logo, não fossem as chuvas que já têm se mostrado

presentes sobre os canaviais do Centro-Sul e Centro-Oeste do

Brasil desde a quarta e última semana de setembro, a moagem

de cana não ampliaria a sua defasagem e o

seu atraso que tem resultado em volumes

tão fortes de desaceleração de atividade que

agora na primeira metade de outubro têm

sido evidenciados. Na parte textual de seu

reporte, a Unica tem destacado os níveis de

crescimento no comparativo anual. Apesar

disto, nesta edição acabou citando as

quedas na margem [frente a quinzena

imediatamente anterior], o que é raro, e

reforçando o "desafio" para a região de ao

menos conseguir equiparar a marca dos 605

milhões de toneladas de cana nesta

temporada 2023/24.

A novidade vem do uso do termo "desafio"

visto que é praticamente uma admissão da

impossibilidade de atingir esta marca. Nos

reportes anteriores a entidade citava
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Produção de anidro recua 12% na margem e oferta de hidratado cai 25% no curto prazo; Vendas de anidro e hidratado ficam

respectivamente em 435 e 782 milhões de litros na primeira quinzena de outubro; Mix de produção para etanol chega a 51,88%

e para açúcar atinge 48,12%; ATR cai para Kg/ton 149,57 em função das chuvas

evidentemente a defasagem frente a este número. A SAFRAS &

Mercado alerta que o patamar de 605 milhões de toneladas é

o padrão de moagem de cana da temporada de três safras

atrás, de antes da quebra recorde e histórica do Centro-Sul de

derrubou a safra do até então patamar de 605 milhões para

524 milhões de toneladas [naquele período a Unica

contabilizou moagem de cana antecipada de algumas usinas

ao longo de fevereiro e março que elevou o resultado final

para 528 milhões de toneladas]. A justifica para o "desafio"

vem exatamente das chuvas que tingiram os canaviais do

Centro-Sul na primeira metade de outubro.

Estas chuvas já haviam sido antecipadas pela SAFRAS &

Mercado em relatórios premium de consultoria e em reuniões

diretamente com os seus clientes, as quais a SAFRAS & Mercado

mantém o seu alerta sobre a ampliação destas precipitações
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sobre os meses de novembro e dezembro [nesta semana

saberemos se elas continuarão em janeiro]. A Unica

reporta ainda que o atingimento deste patamar de 605

milhões de toneladas demanda um prolongamento da

safra, sendo que a SAFRAS & Mercado alerta que esta

possibilidade também se mostra difícil, visto a

probabilidade elevada de prolongamento das chuvas

sobre o primeiro trimestre de 2024. Exatamente por isto

é que a SAFRAS & Mercado tem estimado um volume de

cana bisada de 80 milhões de toneladas para a próxima

temporada 2024/25.

Sobre as vendas de etanol a SAFRAS & Mercado

destaca o volume de 782 milhões de litros de hidratado

na primeira metade do mês que, se projetados sobre a

segunda, poderão resultar em um volume final de 1,56

bilhão de litros de hidratado. Para o anidro as vendas de 435

milhões de litros de hidratado da primeira metade do mês devem

resultar em uma demanda final de 872 milhões de litros de

anidro. Logo tanto o anidro quando o hidratado possuem

projeções de leves ajustes de baixa na margem [frente ao mês

imediatamente anterior] o que denota certa fragilidade da

demanda interna em se manter nos níveis acima de 1,60 bilhão

de litros para o hidratado antes mesmo que as usinas tivessem

elevado as suas pedidas de preços, conforme foi registrado na

segunda metade de outubro, momento que a demanda interna

deverá mostrar uma fragilidade maior ainda.

VBP da cana avança R$ 3,7 bilhões em
setembro

Os dados mais recentes do MAPA relativos ao Valor Bruto

de Produção da Cana mostram a retomada dos ganhos na

margem [frente ao mês imediatamente anterior] para a cana

de açúcar em função da valorização dos preços de negociação

de dois dos seus três principais produtos. Tanto ao

bruto de Nova York quanto o cristal no mercado físico

brasileiro têm apresentado ganho no curto prazo

em função tanto de riscos climáticos nas regiões

produtoras de cana do Centro-Sul do Brasil quanto

em função de quedadas sazonais nas produções

de importantes países da Ásia como Tailândia e

Índia, que ajudam na ampliação do fortalecimento

das cotações do mercado internacional.

Isto explica o avanço de R$ 3,71 bilhões no VBP

da cana entre agosto e setembro onde os valores

passaram de R$ 106,23 para R$ 109,95 bilhões com

ganhos de 3,5% na margem. A título de comparação

o VBP das Lavouras teve ganhos de apenas 0,99%,

mas que representam alta de 7,94 bilhões ao sair

de R$ 804,31 para R$ 812,25 bilhões entre agosto e

setembro. Já o VBP geral do agro teve queda na
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margem na faixa de 2,36%, ou R$ 27,00 bilhões, ao sair de

R$ 1,142 trilhão para R$ 1,115 trilhão no mesmo período. Em

sua parte textual, o MAPA reporta o destaque no

comparativo anual, indicando que o VBP geral do agro em

R$ 1,115 trilhão é o maior nível desde o início da séria

histórica, não comentando o ajuste negativo de 2,36%, ou

R$ 27,00 bilhões frente aos dados do mês passado.

Além disso o MAPA reforça a leitura positiva de que no

ano o VBP geral do agro tem alta de 2,7% frente aos dados

de 2022 que fora de R$ 1,12 trilhão, com alta de R$ 30,00

bilhões no comparativo anual. Ajustes negativos na safra

de grãos explicam a queda no curto prazo, frente as

estimativas do mês anterior. Para a cana a SAFRAS & Mercado

destaca que a frustração na moagem da safra corrente 2023/24

com as chuvas que começaram mais cedo este ano em função do

El Niño, devem limitar os avanços do VBP para a cultura, porém,

pelo lado das quantidades. Isto porque a alta nos preços deve

compensar a queda nas quantidades, sendo que os preços devem

subir exatamente pela disponibilidade menor de oferta da cana

e de seus derivados ao longo dos próximos meses. É exatamente

por isto que a SAFRAS & Mercado espera níveis do VBP da cana

para R$ 110 bilhões em outubro e R$ 113 bilhões para novembro e

de R$ 115 bilhões para dezembro, deixando de lado a sua

estimativa inicial de R$ 120 bilhões para o final de 2023.
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